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Introdução:   O  transplante  de  medula  óssea  (TMO)  é  vital  para  tratar  doenças
hematológicas  graves,  como  leucemia  e  anemia  aplástica,  dependendo  da
compatibilidade entre doador e receptor. A medula óssea produz células sanguíneas e
sua falha leva à necessidade de TMO. A compatibilidade é determinada pelos antígenos
leucocitários humanos (HLA). Ao longo das últimas décadas, avanços significativos têm
sido feitos na identificação de receptores adequados, incluindo o aprimoramento das
técnicas de tipagem HLA e o desenvolvimento de bancos de receptores de medula óssea,
que  ampliaram consideravelmente  o  pool  de  potenciais  receptores  em nível  global.
Objetivo: Analisar o perfil epidemiológico dos receptores de medula óssea no Brasil.
Metodologia:  Utilizamos dados do Registro Brasileiro de Receptores Voluntários de
Medula Óssea (REDOME) para este estudo ecológico. Analisamos as variáveis de número
de receptores, faixa etária e regiões por meio de estatística descritiva. Resultados: A
análise do perfil epidemiológico dos receptores de medula óssea no Brasil revela que o
Sudeste lidera com 55% do total nacional, totalizando 14.309 receptores, seguido pelo
Nordeste (17%, 4.457 receptores) e Sul (16%, 4.181 receptores). Destaca-se que a faixa
etária com o maior número de receptores é aquela com menos de 18 anos, representando
21% do total  (5.657 indivíduos),  explicada pela  maior  suscetibilidade de  crianças  e
adolescentes a certas condições médicas. Além disso, a disparidade de gênero, com 58%
de receptores do sexo masculino (15.990 receptores) e 42% do sexo feminino (11.409
receptores), pode ser influenciada por fatores culturais e sociais. Garantir igualdade de
gênero na doação é crucial para ampliar a diversidade genética e encontrar receptores
compatíveis para todos os pacientes. Conclusão: Os resultados ressaltam a necessidade
urgente de políticas para ampliar a representação de receptores de medula óssea em
todo o país, garantindo acesso equitativo aos transplantes. É crucial expandir o registro
de receptores e a infraestrutura para atender às necessidades daqueles que aguardam
por um doador compatível. Essas medidas visam salvar vidas e melhorar a qualidade de
vida dos pacientes com doenças hematológicas graves.
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